
3495

Gênero e consumo de álcool entre jovens: avaliação e validação 
do Inventário de Conformidade com Normas Masculinas 

Gender and alcohol consumption among young people: evaluation 
and validation of the conformity to Masculine Norms Inventory

Resumo  Normas sociais de papel de gênero in-
fluenciam comportamentos e afirmam identi-
dades e pertencimento a determinados grupos. 
Mesmo que alterem-se conforme padrões éticos, 
sociais e culturais, vão existir normativas domi-
nantes. Este estudo validou para a realidade bra-
sileira o Inventário de Conformidade com Normas 
Masculinas (CMNI-29) e buscou indícios da sua 
aplicabilidade a fatores específicos do consumo de 
bebidas alcoólicas de jovens universitários. Foram 
coletados dados de 341 homens, entre 19 e 25 anos, 
residentes em Minas Gerais e São Paulo. Os par-
ticipantes completaram o CMNI-29 e perguntas 
sobre seu consumo de álcool. Mesmo com as adap-
tações realizadas para a adequação ao contexto, 
o inventário foi considerado válido. De maneira 
geral, os dados de confiabilidade se mostraram 
satisfatórios e atingiu-se validade convergente e 
discriminante para todas as dimensões da mas-
culinidade. O CMNI-29 mostrou-se uma medida 
útil para compreender as múltiplas dimensões da 
masculinidade no comportamento. Além disso, 
indícios de influência das normas sobre a frequ-
ência de consumo de álcool foram encontrados. O 
uso da escala amplia o escopo de pesquisa de gêne-
ro no país, e possibilita a busca de seu efeito com 
outras variáveis e comportamentos de saúde que 
atingem esta população.
Palavras-chave  Masculinidade, Normas sociais, 
Consumo de bebidas alcoólicas

Abstract  Gender role social norms influence 
behaviors and affirm identities and belonging to 
particular groups. Dominant norms will continue 
to exist even if they change according to ethical, 
social and cultural norms. This study validated 
for the Brazilian reality the Conformity to Mas-
culine Norms Inventory (CMNI-29) and searched 
for evidence of its applicability to specific factors of 
the consumption of alcoholic beverages of young 
university students. We collected data from 341 
men in the age group 19-25 years living in the sta-
tes of Minas Gerais and São Paulo. Participants 
completed the CMNI-29 and questions regarding 
their alcohol consumption. Even with adaptations 
to fit the context, the inventory was deemed valid. 
In general, reliability data were satisfactory and 
convergent and discriminant validity was achie-
ved for all realms of masculinity. The CMNI-29 
proved to be a useful measure to understand the 
multiple realms of masculinity in behavior. In ad-
dition, we found evidence of influence of norms 
on the frequency of alcohol consumption. The use 
of the scale broadens the scope of gender research 
in the country and enables search of its effect with 
other variables and health behaviors that affect 
this population.
Key words  Masculinity, Social norms, Consump-
tion of alcoholic beverages
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Introdução

As normas sociais são a base de elementos fun-
damentais para a vida humana como a cultura, a 
linguagem, a interação social, o controle econô-
mico, os papéis masculinos e femininos, dentre 
outros. Sendo comuns a todos os primatas, a imi-
tação e a aprendizagem social, que são princípios 
normativos, são especialmente desenvolvidos em 
humanos nos quais as estruturas cerebrais supor-
tam a consciência do outro1,2. 

Como os demais primatas, os humanos pres-
tam atenção aos indivíduos que o circundam e 
imitam o que veem. Contudo, o conhecimento 
das ações dos outros e sua imitação não são sufi-
cientes para implicar normas sociais. O que cria 
a base para a cultura e a sociedade não é a imita-
ção mas a expectativa de outros para quando a 
imitação é apropriada e para quando não é. Uma 
norma social é uma expectativa sobre o compor-
tamento apropriado que ocorre em um contexto 
de grupo2. 

Desse modo, as normas não só vão especificar 
comportamentos apropriados, mas as expectati-
vas concernentes a ele, que por sua vez, vão defi-
nir o que determinado grupo é ou faz. Seu estudo 
se torna importante pois as normas de grupo, e 
a consequente conformidade ou não a elas, vão 
ser fonte de construção de identidades sociais. O 
desvio de normas sociais, em primeiro momen-
to, comunicam a formação da conformidade e 
quando as expectativas sociais não são atendidas 
e se a norma social é importante esse desvio pode 
levar à perda de status ou exclusão2. 

Várias teorias da psicologia tentam expli-
car o desenvolvimento dos papéis normativos 
masculinos e femininos e a influência desse no 
comportamento dos indivíduos3. Por esse moti-
vo, vão surgir diversas escalas e inventários que 
objetivam mensurar a feminilidade e a masculi-
nidade4,5.

Dentre essas escalas que buscam mensurar a 
masculinidade está o Inventário de Conformida-
de com Normas Masculinas – CMNI4, e suas ver-
sões abreviadas, o CMNI-46 e CMNI-296,7, que 
estão sendo considerados na literatura aborda-
gens proeminentes e atuais com fortes proprie-
dades psicométricas e evidência de validade de 
construto8-11. 

Sabe-se que as normas sociais de papéis de 
gênero orientam e restringem comportamentos, 
apresentam um caráter descritivo e de proscrição 
e declaram o que é impróprio a cada indivíduo 
em determinado contexto5,8,9,12. A perspectiva 
normativa de gênero tem ocorrido com maior 

frequência nos estudos acadêmicos14, e tem sido 
encontradas evidências de seu papel mediador 
em comportamentos, relacionados à saúde, esti-
los de personalidade e consumo de substâncias, 
como maconha e álcool8,11,13,14.

Especificamente em relação ao álcool existe 
vínculo entre o endosso de algumas normas mas-
culinas, como ser agressivo, vigoroso, ter maior 
controle emocional e o consumo de bebidas pe-
los homens13-15. De fato, a experiência com a bebi-
da alcoólica é considerada um meio de aprender 
códigos de conduta masculinos culturalmente e 
socialmente aceitos10,16,17.

Assim com o interesse de introduzir uma 
abordagem normativa de gênero nas experiên-
cias de consumo de álcool de jovens, o objetivo 
desse artigo foi validar para a realidade brasileira 
um modelo de mensuração multidimensional de 
conformidade com as normas masculinas, In-
ventário de Conformidade com Normas Mascu-
linas- Conformity to Masculine Norms Inventory 
- CMNI-296. Além disso, buscou-se indícios de 
sua aplicabilidade a fatores específicos do com-
portamento de consumo de bebidas alcoólicas de 
uma população universitária do sexo masculino.

Compartilha-se da compreensão de que a 
masculinidade é composta por características de 
fluidez e estabilidade, e que o inventário pode 
fornecer medidas psicométricas importantes, 
mas não únicas, de um comportamento18. Esse 
aspecto pode ser um ponto central para direcio-
namentos relativos a políticas públicas de saúde.

Inventário de Conformidade com Normas 
Masculinas - CMNI

O CMNI foi desenvolvido em 2003 para men-
surar a extensão em que os homens estão em 
conformidade com os pensamentos, ações e sen-
timentos que representam as normas da cultura 
dominante na sociedade dos EUA4. Cabe desta-
car que, mesmo que as características normativas 
masculinas e femininas possam variar conforme 
eras históricas, instituições sociais ou grupos de 
indivíduos, vão existir em todas as sociedades mo-
delos idealizados dominantes, isto é, uma forma 
mais aceita de ser homem e ser mulher19. Sendo 
assim, o instrumento não busca mensurar o quan-
to um indivíduo é ou não masculino, mas até que 
ponto ele endossa ou não as normas dominantes 
da sociedade referentes a masculinidade. 

Para a construção do inventário, Mahalik et 
al.4 basearam-se em revisões da literatura para 
estabelecer as normas dominantes da cultura es-
tadunidense. Posteriormente, realizaram grupos 
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de foco com mestres e doutores em psicologia 
para discutir a aplicabilidade das normas identi-
ficadas, refinar as categorias e construir itens para 
avaliar o contínuo de conformidade. 

A partir desse processo foram identificadas 
12 categorias de normas, mensuradas em 93 
itens. Testes pilotos foram realizados gerando 
uma estrutura fatorial de 11 normas categoriza-
das como: controle emocional (i.e. supressão de 
emoções), ganhar (i.e. conduzir para ganhar), 
playboy (i.e. ter múltiplos parceiros sexuais e 
preferência por relações sexuais sem apego emo-
cional), poder sobre as mulheres (i.e. crença que 
os homens devem controlar as mulheres), domi-
nância (i.e. desejo de controlar situações), prima-
zia do trabalho (i.e. trabalho é visto como a maior 
parte da vida), procura de status (i.e. desejo de ser 
visto como importante), apresentação heterosse-
xual (i.e. aversão a ser visto como homossexual), 
tomada de risco (i.e. tendência para se engajar 
em comportamentos de risco), violência (i.e. 
propensão a comportamentos violentos) e auto-
confiança (i.e. autoconfiança em suas ações)4,20.

Com o intuito de testar a consistência interna 
das estimativas obtidas no instrumento, o mes-
mo foi aplicado separadamente a uma amostra 
de 245 mulheres, em adição aos 752 homens do 
primeiro estudo. Os resultados apresentaram ho-
mens e mulheres com endosso diferente de nor-
mas masculinas, com homens pontuando signi-
ficativamente mais do que as mulheres, tanto em 
sua conformidade total como em algumas nor-
mas especificas, por exemplo, controle emocional 
e violência. Ademais, evidenciou-se a existência 
de normas masculinas específicas que são signi-
ficativamente associadas com comportamentos 
relacionados à saúde, incluindo beber e compor-
tamentos violentos20.

Para obter os resultados relativos a saúde e às 
normas masculinas, os autores realizaram uma 
série de testes t. Os resultados indicaram que os 
homens que responderam positivamente ao en-
volvimento em uma situação violenta obtiveram 
valores significativamente maiores nas normas 
de ganhar, tomada de risco, violência, poder so-
bre as mulheres, dominância, playboy, apresen-
tação heterossexual e em sua pontuação total 
do CMNI. Os homens que responderam positi-
vamente a respeito de terem bebido em grandes 
quantidades que esqueceram o que estavam fa-
zendo, obtiveram pontuações significativamente 
maiores em tomada de risco, violência, playboy e 
a pontuação total de CMNI20.

Com o objetivo de avançar os estudos rela-
cionados a normas masculinas através do CMNI, 

uma versão abreviada do instrumento foi de-
senvolvida, o CMNI-467. Essa nova versão foi 
a primeira análise fatorial depois da criação do 
CMNI e preservou as propriedades conceituais 
do instrumento original, mantendo sua estrutu-
ra multidimensional com menos da metade dos 
itens. Foram suportados nove dos onze fatores e 
removidos dois, dominância e procura de status, 
devido a baixas cargas e coeficientes de confiabi-
lidade fracos7.

 Entretanto, o CMNI assim como o CMNI-
46 ainda apresentavam inconsistências em rela-
ção a populações com características diferentes, 
ambos foram construídos baseados em homens 
brancos, por esse motivo foi desenvolvido o 
CMNI-29. Nessa abreviação, construída com a 
adição de variáveis relacionadas a raça e etnia, 
obteve-se uma estrutura de oito fatores que de-
monstrou um ajuste de modelo satisfatório. Os 
oito fatores são: Ganhar, Playboy, Autoconfiança, 
Violência, Apresentação Heterossexual, Tomada 
de Risco, Controle Emocional e Poder sobre as 
Mulheres6. Apesar de ter sido utilizados basean-
do-se na população dos EUA, estudos recentes 
vem aplicando a escala em contextos culturais 
diferentes como Espanha, encontrando medidas 
satisfatórias14.

 Devido aos indícios da intervenção dos pa-
péis normativos de gênero nos comportamos dos 
indivíduos, estudos acadêmicos têm abordado 
o tema com maior frequência relacionando-o a 
comportamentos de saúde21. Pesquisadores têm 
documentado os efeitos das normativas de gêne-
ro e das desigualdades, estritamente baseadas em 
conceitos dominantes, sobre a saúde de homens, 
mulheres e crianças. As pressões normativas são 
apontadas como preditoras importantes de, por 
exemplo, comportamentos que ocasionam vul-
nerabilidades a consequências negativas para a 
saúde física e mental, a comportamentos abusi-
vos de substâncias e comportamentos sexuais de 
risco22. Nos estudos desenvolvidos a partir dessa 
perspectiva, a conformidade dos indivíduos as 
normas dominantes, tanto masculinas como fe-
mininas, tem sido mensuradas através de escalas 
e inventários com medidas multidimensionais.

Metodologia

Para atender ao objetivo proposto e realizar com-
parações com a escala original, CMNI-29, e estu-
dos que validaram o instrumento em contextos 
diferentes mas com público semelhante, homens 
estudantes de universidades públicas e privadas 



3498
Si

lv
a 

T
S 

et
 a

l.

de Minas Gerais e São Paulo responderam ao 
CMNI -296. Esse, deveria ser respondido median-
te uma escala likert de 6 pontos (1= discordo to-
talmente; 6= concordo totalmente). Insta salien-
tar que a medida original era composta por uma 
escala likert de 4 pontos mas, no presente estudo, 
a escala foi aumentada para 6 pontos, manten-
do-se a ausência do ponto neutro23. A opção por 
uma escala maior nessa pesquisa deveu-se ao fato 
de que assim, tem-se a possibilidade de se regis-
trar mais detalhadamente e mais precisamente as 
variações das opiniões dos respondentes24,25.

O Inventário foi adaptado para a língua por-
tuguesa por meio de uma adaptação transcultu-
ral, processo que analisa as questões de lingua-
gem e de adaptação cultural, como recomenda a 
literatura26. Os passos básicos seguidos foram: 1) 
Tradução inicial: feita por tradutores bilíngues, a 
partir do idioma original, inglês, para o idioma 
alvo, português. Versões foram comparadas e pro-
duziu-se uma versão nova; 3) Back Translation: 
baseado na versão obtida na etapa anterior, o ins-
trumento foi novamente traduzido para o inglês 
para verificar se a tradução refletia o mesmo con-
teúdo da versão original e; 3) Comitê de especia-
listas: a partir da versão criada na etapa anterior 
profissionais envolvidos na pesquisa buscaram 
analisar o instrumento quanto a sua equivalência 
semântica, idiomática, experiencial e conceitual. 
Como resultado desse processo, uma versão final 
do instrumento traduzida foi criada. 

Buscando a validade estatística do CMNI-29 
para o contexto em questão, procedeu-se a aná-
lise da dimensionalidade, confiabilidade interna 
e análises de validade convergente e descrimi-
nante27. Cabe destacar que os autores da escala 
CMNI-29, foram consultados quanto a estrutura 
prévia dos itens, bem como sobre itens com pon-
tuação reversa.

A dimensionalidade está associada com a 
homogeneidade28. Utilizou-se Análise Fatorial 
Exploratória (AFE), através do método de com-
ponentes principais. Analisou-se também a vari-
ância explicada em que valores próximos a 60% 
são adotados como satisfatório, sendo 50% um 
mínimo sugerido27. Em relação as comunali-
dades, um patamar de 50% é classificado como 
adequado29.

Além disso, para verificar a adequação da 
amostra a solução fatorial foram utilizados os 
testes KMO e de Esfericidade de Bartlett. Salien-
ta-se que em pesquisas exploratórias e em novas 
aplicações de escalas valores entre 0,6 e 0,7 para o 
teste KMO são aceitáveis. O teste de Barlett deve 
indicar significância menor do que 0,0527.

Para a confiabilidade interna utilizou-se o 
alfa de Crombach30. Limites entre 0,6 e 0,7 são 
considerados satisfatórios27.

 Por fim, para a validade convergente foi uti-
lizado a variância extraída média (AVE), valores 
acima de 0,5 são recomendáveis, e a Confiabili-
dade Composta (CC), que tem limite mínimo 
de aceitação de 0,727. Já para a validade discrimi-
nante utilizou-se o critério que compara a raiz 
quadrada da AVE de cada fator com o valor dos 
coeficientes de correlação entre os fatores28. Para 
que haja validade discriminante, as estimativas 
da raiz da variância extraída devem ser maiores 
do que as estimativas de correlações28. 

Para mensurar o ajuste do modelo de me-
didas e estruturas, utilizou-se o índice de ajuste 
comparativo (CFI) e o erro quadrático médio de 
aproximação (RMSEA). Para o CFI valores pró-
ximos ou a partir de 0,90 indicam boa adequação 
do modelo e para a medida RMSEA recomenda-
se valores entre 0,3 e 0,827.

Além do CMNI-29 os respondestes que inge-
riam algum tipo de bebida alcoólica também ti-
veram acesso a algumas perguntas sobre seu con-
sumo. As perguntas eram relativas a frequência 
de consumo de bebida alcoólica. Cabe destacar 
que, os respondentes foram questionados sobre 
seu consumo ou não de bebidas alcoólicas como 
pergunta filtro do questionário. Caso a resposta 
fosse afirmativa, além do CMNI-29 os respon-
dentes eram direcionados às perguntas relacio-
nadas ao seu consumo de álcool. Caso a resposta 
fosse negativa, somente o questionário CMNI-29 
e perguntas relacionadas ao perfil foram respon-
didas.

Os questionários com as duas seções, sobre 
normas e sobre o consumo de álcool, foram dis-
ponibilizados através de um link no Google Docs 
aos estudantes por meio de redes sociais e tam-
bém através de redes de e-mail. Ademais, com o 
intuito de atingir a adequabilidade do tamanho 
da amostra, dimensionada com base no número 
de variáveis do questionário, aproximadamente 
10 vezes o número de variáveis (trinta e quatro), 
alguns questionários também foram aplicados 
presencialmente em espaços universitários como, 
salas de aula e refeitórios. A amostra do estudo 
foi assim obtida por conveniência, com base na 
facilidade de acesso aos universitários. Os da-
dos foram coletados no período de Novembro a 
Dezembro de 2016, e obteve-se um total de 353 
respostas. 

Em caráter preliminar os dados foram ana-
lisados quanto a presença de outliers multivaria-
dos, através do cálculo da distância de Mahala-
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nobis, na qual valores com significância inferior 
a 0,1% são considerados outliers28. Encontrou-se 
12 casos, que foram excluídos da análise para 
melhor adequação dos dados ao modelo. Foram 
então analisados 341 respostas válidas.

Após tais procedimentos para obter a corre-
lação entre cada norma masculina, validada ao 
contexto brasileiro, e o consumo de álcool dos 
homens estudados, utilizou-se testes não pa-
ramétricos, principalmente devido à presença de 
variáveis categóricas ou ordinais. Utilizou-se os 
testes de correlação de Kendall Tau e Spearman31.

Resultados

Caracterização da amostra

Para a caracterização utilizou-se as variáveis: 
consumo de bebida alcoólica, idade, região de re-
sidência e raça/etnia, conforme Tabela 1. 

Desta forma, em relação ao consumo de be-
bidas alcoólicas, 83,58% dos respondentes afir-
maram consumir algum tipo de bebida alcoólica, 

enquanto 16,42% declararam negativamente. 
Entre esses que não consomem, a maior parte 
pertencente ao estado de Minas Gerais, 92,86%, 
tem entre 19 e 25 anos, 76,96%, e se declara bran-
co (38,46%), pardo (32,69%) ou negro (5,77%).

Já entre aqueles que consomem bebida alco-
ólica, 98,60% reside em Minas Gerais, enquanto 
1,40% reside em São Paulo. Dos residentes em 
Minas Gerais, a maior parte tem entre 19 e 25 
anos (84,36%) e se declara Branco (50,89%) ou 
Pardo (24,20%). Dos respondentes residentes em 
São Paulo 25% tem até 18 anos, seguidos de 75% 
com idade entre 19 e 25 anos. Se declaram, quan-
to à etnia Brancos (75%) e Negros (25%).

Validação do questionário CMNI-29 
para a realidade brasileira

Nesta seção são apresentados os resultados re-
ferentes aos procedimentos de validade do instru-
mento CMNI-29 para a realidade brasileira. São 
expostas a análise de confiabilidade, dimensiona-
lidade e validade convergente e discriminante.

Tabela 1. Descrição da amostra da pesquisa estratificada em: bebedores, estado de residência, idade e etnia.

Consome bebida 
alcoólica?

Região de residência Idade Etnia Porcentagem

Não
 (16,42%)

MG 
 (92,86%)

Até 18 anos Branca 9,62%

Parda 11,54%

De 19 a 25 anos Branca 38,46%

Negra 5,77%

Parda 32,69%

De 33 a 39 anos Negra 1,92%

SP 
 (7,14%)

Até 18 anos Branca 25,00%

De 19 a 25 anos Negra 25,00%

Parda 50,00%

Sim 
(83,58%)

MG 
 (98,60%)

Acima de 46 anos Parda 0,36%

Até 18 anos Branca 4,63%

Parda 2,49%

De 19 a 25 anos Amarela 0,36%

Branca 50,89%

Mulato 0,36%

Negra 8,19%

Nenhuma 0,36%

Parda 24,20%

De 26 a 32 anos Branca 4,27%

Negra 2,14%

Parda 1,42%

De 40 a 46 anos Parda 0,36%

SP 
 (1,40%)

Até 18 anos Branca 25,00%

De 19 a 25 anos Branca 50,00%

Negra 25,00%
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Análise da confiabilidade

Os resultados relativos a confiabilidade inter-
na do instrumento, obtidos por categoria de nor-
mas, e a comparação com os resultados atingidos 
na escala original e na sua aplicação no contexto 
Espanhol estão sumarizados na Tabela 2. 

Observa-se que todos os construtos apresen-
taram valores de confiabilidade dentro dos limites 
sugeridos pela literatura27. Alguns dos valores de 
confiabilidade encontrados neste estudo são su-
periores a aqueles obtidos no CMNI-29 original6, 
como no construto Apresentação Heterossexual, 
Assumir Riscos, Auto Confiança, Controle Emo-
cional e Ganhar. Os demais construtos, Playboy, 
Poder e Violência mantiveram valores abaixo da 
escala original, entretanto são valores aceitáveis. 
Ressalta-se que valores de confiabilidade inter-
na inferiores a escala original americana foram 
também encontrados em estudos semelhantes 
a esse, com populações universitárias, em que o 
instrumento foi aplicado em outros contextos 
culturais, como na Espanha14.

Análise da dimensionalidade  

Todos os construtos foram compostos por 
apenas uma dimensão. Além disso, a maior parte 
deles apresentou variância explicada superior a 
60%, exceção foi encontrada no construto Vio-
lência no qual esse valor atingiu aproximada-
mente 53%. 

Em relação as comunalidades, tem-se ques-
tões nos construtos Apresentação Heterossexual, 
Ganhar e no construto Violência com resultados 
inferiores ao sugerido na literatura29. Contudo, 
como essas variáveis partilham da mesma causa 
comum dos demais indicadores, em seus respec-

tivos construtos, certifica-se a unidimensionali-
dade da escala. 

Em relação ao índice KMO, todos os constru-
tos apresentaram valores superiores a 0,6 (Apres.
Hetero: 0,88; Assumir Risco: 0,69; Auto Contro-
le: 0,682; Controle Emocional: 0,749; Ganhar: 
0,739; Playboy: 0,708; Poder: 0,704; Violência: 
0,693). Além disso, os resultados referentes ao 
teste de Bartlett indicaram significância menor 
do que 0,05 em todos os construtos, reafirmando 
a adequação da amostra.

Validade convergente e discriminante

Na Tabela 3 estão expostos os resultados obti-
dos na análise da validade convergente.

Como pode ser observado a maior parte dos 
construtos apresentaram validade convergente, 
com valores dentro dos limites recomendados 
na literatura26. Exceção foi obtida no construto 
Violência que apresentou AVE igual a 0,42. Por 
esse motivo, com o objetivo de encontrar valida-
de convergente nesse item, optou-se pela retirada 
da questão Q.21.V3, que nos testes anteriores já 
apresentou resultados abaixo dos critérios esta-
belecidos na literatura. Após a retirada da variá-
vel atingiu-se valores aceitáveis referentes a AVE 
e CC, 0,53 e 0,85, respectivamente, o que indica 
validade convergente para o construto Violência.

Em seguida testou-se os dados também 
quanto a validade discriminante. Os valores en-
contrados são expostos na Tabela 4. 

Verifica-se que todos os construtos apresenta-
ram validade discriminante o que evidência que 
medem aspectos diferentes da masculinidade. A 
variância extraída, que é destacada na diagonal 
em negrito, foi percebida como maior que a va-
riância compartilhada entre as dimensões. Além 

Tabela 2. Confiabilidade interna.

Construto Alfa 
Alfa 

escala 
original6

Alfa 
escala 

Espanha14

Apresentação 
heterossexual

0,86 0,87 0,81

Assumir Riscos 0,79 0,72 0,67

Autoconfiança 0,80 0,71 0,67

Controle Emocional 0,91 0,86 0,79

Ganhar 0,78 0,77 0,75

Playboy 0,80 0,82 0,75

Poder 0,75 0,82 0,76

Violência 0,68 0,79 0,70

Tabela 3. Validade convergente.

Construto AVE
Confiabilidade 

Composta
Validade 

convergente

Apresentação 
Heterossexual

0,63 0,92 Sim 

Assumir Riscos 0,56 0,87 Sim 

Autoconfiança 0,59 0,88 Sim 

Controle 
Emocional

0,78 0,95 Sim 

Ganhar 0,50 0,87 Sim 

Playboy 0,58 0,88 Sim 

Poder 0,55 0,86 Sim 

Violência 0,42 0,79 Não
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disso, todas as correlações apresentaram valores 
abaixo de 85%, outro indicativo da presença de 
validade discriminante.

Por fim, os resultados dos índices de ajuste do 
modelo estrutural e de medidas apresentou va-
lores dentro dos padrões aceitáveis27, RMSEA = 
0,03; CFI = 0,89; GFI = 0,91, e acompanharam 
de maneira geral os valores encontrados na escala 
original14, RMSEA = 0,04; CFI = 0,92.

Cabe destacar que não houveram diferen-
ças no endosso das normas masculinas segundo 
indivíduos que consumiam bebidas alcoólicas e 
aqueles que não a consumiam. Por meio de teste 
t, obteve-se baixa diferença das médias e nenhum 
item apresentou uma diferença estatisticamente 
diferente em relação aos construtos.

Correlação entre as normas masculinas 
e a frequência de consumo de álcool

Na busca de associação entre as categorias de 
normas masculinas validadas e a frequência de 
consumo dos homens que participaram do estu-
do foram realizadas correlações de Spearman e 
Kendall Tau, Tabela 5. 

Cabe destacar que, dentre aqueles que con-
somem algum tipo de bebida alcoólica, 51,58% 
o fazem uma ou duas vezes por semana, seguido 
de 14,74% que consomem de sete a onze vezes 
na semana, 13,33% de três ou quatro vezes por 
semana e 8,77% de uma a três vezes por mês.

Por utilizarem a mesma quantidade de in-
formações dos dados, ambos os coeficientes têm 
igual poder para detectar a existência de associa-
ções31. Deste modo, têm-se os construtos Playboy 
e Assumir Riscos apresentando graus de signifi-
cância relevantes ao nível de 0,05, com a frequên-
cia de consumo de álcool para os testes de Ken-
dall Tau e de Spearman.

Discussão dos resultados

Alguns comportamentos, papéis de gênero e es-
tereótipos sociais sofrem constante influência 
social e cultural, e podem ser considerados dife-
rentes, ou até mais desejáveis do que outros em 
determinadas culturas, quando comparadas21,32. 
Por esse motivo é interessante validar em dife-
rentes contextos modelos normativos relativos a 

Tabela 4. Validade discriminante.

 
Apres. 
Hetero

Riscos Confiança Controle Ganhar Playboy Poder Violência

Apres. Hetero 0,79287

Riscos 0,04895 0,74726

Confiança 0,02962 -0,03563 0,76978

Controle 0,11718 -0,06617 0,32068 0,88074

Ganhar 0,2924 0,0989 0,23342 0,11109 0,70455

Playboy 0,04978 0,20294 0,03487 0,01494 0,21212 0,76268

Poder 0,49053 0,09525 0,08871 0,03391 0,06251 0,04323 0,74155

Violência 0,07543 0,1534 -0,00716 0,15118 0,17352 0,10245 0,01919 0,72943

Tabela 5. Análise de correlação.

Construtos
Teste de Kendall Teste de Spearman

Coeficiente de 
Correlação 

Sig (2-tailed)
Coeficiente de 

Correlação 
Sig (2-tailed)

Ganhar 0,067 0,105 0,087 0,111

Playboy ,225(**) 0,000 ,293(**) 0,000

Autoconfiança -0,027 0,520 -0,036 0,510

Violência -0,006 0,882 -0,007 0,894

Apresentação Heterossexual -0,076 0,066 -0,100 0,066

Assumir Riscos ,116(**) 0,005 ,147(**) 0,007

Controle Emocional -0,053 0,198 -0,072 0,185

Poder Sobre as Mulheres -0,007 0,872 -0,008 0,879
Nota: **. Correlação é significante ao nível de 0.01 (2-tailed). *. Correlação é significante ao nível de 0.05 (2-tailed).
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masculinidades e feminilidades hegemônicas. O 
presente estudo validou para a realidade brasilei-
ra o CMNI-29. 

A masculinidade pode ser compreendida 
como as características e habilidades que, ao se-
rem significadas culturalmente, definem um este-
reótipo de homem e têm efeito sobre as relações 
e experiências dos indivíduos1,5. Nas sociedades 
ocidentais esse conceito está associado ao status 
heterossexual, branco e de classe média. Em di-
versos contextos as práticas consideradas mascu-
linas não são representadas principalmente por 
homens, mas também pelas mulheres e por esse 
motivo, têm efeitos culturais e sociais. A prática 
social em todas as suas formas é o meio pelo qual 
os significados de gênero organizam a vida social1. 

Com base nas etapas anteriores, foi possível 
identificar que, de maneira geral, os construtos 
apresentaram níveis congruentes de confiabili-
dade e validade, e a escala CMNI-29 apresentou-
se válida para o contexto brasileiro com suporte 
às suas propriedades psicométricas. Os valores 
também se assemelharam ao estudo original e 
àqueles que utilizaram a escala em contextos di-
ferentes6,12.

Insta salientar que, mesmo com as adapta-
ções realizadas no instrumento para adequação 
ao contexto brasileiro, retirada de uma variável 
do construto Violência e utilização de uma esca-
la com maior poder de detalhamento, esse ain-
da é considerado válido, devido aos resultados 
de dimensionalidade, confiabilidade e validade 
convergente e discriminante. Adaptações são 
procedimentos comuns a validação de instru-
mentos normativos já que as normas mensura-
das, podem não ser de igual importância para os 
indivíduos que vivem em sociedades diferentes33. 

Assim, os resultados ao atingirem valores 
recomendados pela literatura, evidenciam a pre-
sença, também nesse contexto de uma população 
universitária masculina brasileira, a existência 
das normas masculinas relacionadas a ganhar, 
playboy, autoconfiança, violência, apresentação 
heterossexual, assumir riscos, controle emocio-
nal e poder sobre as mulheres. Nesse sentido, 
o CMNI-29, validado à realidade brasileira, é 
uma medida útil para pesquisas que objetivam 
compreender o papel das múltiplas dimensões 
da masculinidade no comportamento dos indi-
víduos. Contudo, para utilização mais geral do 
instrumento é necessário que este seja aplicado à 
populações diversificadas. 

Em relação a correlação entre as normas mas-
culinas e a frequência de consumo de bebidas al-
coólicas, indícios de influência das normas sobre 

a frequência de consumo foram encontrados. 
Obteve-se os construtos Playboy, relacionado ao 
desejo e preferência dos homens a terem muitas 
parceiras sexuais e relações sexuais sem apego 
emocional, e Assumir Riscos, tendência em enga-
jar-se em comportamento de risco, apresentando 
significância positiva com a frequência de uso 
de bebidas alcoólicas. Resultados semelhantes 
foram encontrados em estudos que apontam a 
associação do endosso de tais dimensões e o uso 
de álcool, como também seu uso em excesso, be-
ber em risco ou Heavy Episodic Drinking13,10,17,34. 
Os achados desta pesquisa dão indícios de que 
também no contexto brasileiro as normas estão 
associadas ao consumo de álcool masculino. 

Sobre esse resultado, tem-se que homens uni-
versitários que endossam normas relativas a de-
sejar muitos parceiros sexuais ao mesmo tempo, 
desfrutando de atividades de risco, independen-
temente das possíveis consequências, estão em 
risco elevado de beber, o fazendo em quantidades 
maiores34. Tais normas remetem a um senso de 
auto apresentação, e nesse sentido a capacidade 
de beber álcool pode ser vista como um sinal de 
masculinidade30. 

A percepção da existência de normas sociais 
diferentes para homens e mulheres pode influen-
ciar a compreensão sobre o comportamento dos 
indivíduos sobre seus pares, o que atua como 
uma medida de conformidade e como um com-
portamento orientador, que pode impulsionar 
comportamentos sexuais de risco e relacionados 
com a bebida alcoólica, por exemplo35,36.

Especificamente em relação a correlação 
entre a norma Playboy e o consumo de bebidas 
alcoólicas, tem-se que situações de consumo de 
álcool podem ser sexualmente carregadas. Em 
populações universitárias, situações de consumo 
de álcool são percebidas como uma sugestão se-
xual35. Talvez por esse motivo tais eventos podem 
reforçar a auto apresentação da masculinidade. 
Cabe a estudos futuros explorar tais relações. 

A esse respeito, tem-se que jovens universitá-
rios percebem que a vida sexual e beber muito 
são situações que estão lado a lado. Nesse sentido, 
os homens podem engajar-se em comportamen-
tos de risco em relação a bebida com o objetivo 
de que ela facilite as suas relações10. Autores escla-
recem que o consumo de álcool é maior em situ-
ações com parceiros sexuais novos ou casuais37.

Sendo esses fatores importantes, eles podem 
ser considerados, por exemplo, na análise do 
consumo de bebidas alcoólicas, bem como em 
intervenções para redução de seu uso em excesso, 
principalmente entre jovens. No Brasil, a popu-
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lação masculina que ingere algum tipo de bebida 
alcoólica aumentou 29,4% no período de 2006 
a 2012, não tendo sido encontrado dados mais 
recentes sobre esse comportamento. Ademais, a 
prevalência do beber pesado episódico na popu-
lação de bebedores homens também aumentou, 
13%, no mesmo período37. 

 Diversas práticas, aqui inclusas também 
práticas de saúde, adotadas por homens e mu-
lheres estão envoltas por crenças normativas. 
Tais práticas são assumidas por demonstrarem 
feminilidades e masculinidades. Na cultura norte 
americana, homens assumem comportamentos 
menos saudáveis e de risco para demonstrar sua 
masculinidade, não fazê-lo pode significar ultra-
passar barreiras sociais que remetem a censura e 
estereótipos negativos38. No Brasil essa realidade 
também parece existir, já que a maior taxa de 
mortalidade entre jovens de 20 a 24 anos, 80,8%, 
é da população masculina. As causas, em sua 
maior parte são decorrentes a comportamentos 
de risco, como motivos externos ou violentos, 
homicídios e acidentes de trânsito39. 

De fato, as normas masculinas estão relacio-
nadas com a pressão recebida por grupos15. Es-
pecificamente, homens que endossam a norma 
Playboy, podem ser mais suscetíveis as percepções 
de pressão social. Esse resultado, que apresentou 
o maior correlato positivo na presente pesquisa, 
pode corroborar com o pressuposto de que mui-
tos homens percebem a necessidade de provar/
reafirmar sua masculinidade, neste caso, refletida 
na ingestão de bebida alcoólica13.

Considerações finais

No contexto brasileiro o presente estudo validou 
em sua completude o instrumento CMNI-29, 
e verificou-se que as normas dominantes refe-
rentes a masculinidade também estão presentes 
nessa realidade cultural. O instrumento forneceu 
um modelo útil para a operacionalização das 
normas masculinas na sociedade brasileira.

Foi possível identificar associações significan-
tes positivas entre o endosso de tais normas e a 
frequência de consumo de álcool da população 
universitária em estudo. Estudos posteriores po-
dem buscar, a partir da associação positiva en-
contrada neste estudo, relações entre a percepção 
de pressão social, a quantidade e frequência de 
consumo de álcool, locais de consumo, tipos de 
bebida e o endosso de tais normas masculinas. 

O artigo apresenta como limitação a natureza 
da amostra, estudantes universitários, sendo esta 

necessária para que se pudesse realizar compara-
ções com estudos que utilizaram a escala em dife-
rentes contextos, mas com públicos semelhante. 
Limita-se também ao não estratificar a amostra 
de acordo com o tipo de universidade, região de 
residência e raça, por exemplo, elementos que 
podem influenciar a conformidade com as nor-
mas masculinas bem como o consumo de álcool. 

Devido a utilização de uma amostra por 
conveniência, e não probabilística, os resultados 
encontrados não são passiveis de generalizações 
para qualquer população, sendo necessária a 
continuidade do processo de validação. Salien-
ta-se que o uso de amostras dessa natureza são 
aceitas na literatura quando se realiza estudos 
exploratórios, questionários pré-teste ou estudos 
piloto23.

Há de se considerar ainda, como uma outra 
limitação do trabalho a escolha por uma escala 
com um maior número de itens de escalonamen-
to - de quatro para seis itens - o que faz com que 
a escala testada não seja exatamente igual à escala 
criada por Hsu e Iwamoto6.

Mesmo que o CMNI-29 forneça uma avalia-
ção da variabilidade da masculinidade, dado que 
dois homens podem variar consideravelmente 
em que normas masculinas especificas são con-
formes. A medição de qualquer parte do domínio 
de conteúdo da masculinidade, por mais ampla 
que seja, é necessariamente limitada ao abordar 
a multiplicidade de masculinidades que os in-
divíduos e as sociedades constroem. Entretanto, 
compreende-se que a complexidade do gênero e 
sua conexão com uma série de questões de saúde 
individuais, familiares e comunitárias exigem um 
pluralismo metodológico que utilize criativamen-
te os pontos fortes de todos os tipos de projetos de 
pesquisa de métodos qualitativos, quantitativos e 
mistos18. Assim, na busca de enriquecimento da 
compreensão sobre a masculinidade pesquisas 
futuras podem explorar essas e outras dimensões 
através de métodos qualitativos. 

É interessante ampliar os estudos abran-
gendo homens em faixas etárias diferentes bem 
como diferentes etnias, níveis socioeconômicos e 
diferentes regiões geográficas, já que o compor-
tamento de consumo pode sofrer alterações e as 
perspectivas de gênero podem relacionar-se com 
fatores sócio indentitários. 

Como contribuição acadêmica este estu-
do pode fomentar campanhas e pesquisas que 
relacionem a influência das normas sociais e o 
consumo de bebidas alcoólicas pelos homens, 
principalmente buscando maneiras de incenti-
var a diminuição do consumo em excesso que, 
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em muitos casos, pode ser nocivo à saúde. Entre 
homens brasileiros, o consumo excessivo da be-
bida aumentou 12% no período de 2006 a 201238. 
Além disso, o uso nocivo do álcool é a oitava 
maior causa de concessão de auxílio doença no 
sistema previdenciário, além de junto à depres-
são, ser uma das principais causas de doenças 
crônicas no país40. 

 Ao reforçar e adicionar a variável normativa 
de gênero, para além de um escopo demográfi-
co, de segmentação e diferença de sexo, o uso da 

escala no contexto de pesquisa brasileiro pode 
esclarecer e apontar o efeito e relação da confor-
midade com outras variáveis e comportamentos 
de saúde que afetam a população do país, como 
HIV, depressão e uso de drogas, estudos dessa na-
tureza tem crescido no âmbito internacional40-42. 
Além disso, podem ser exploradas outras áreas 
em que o estereotipo normativo dominante mas-
culino também exerce influência sobre homens 
e mulheres, como comportamento de consumo 
de produtos e interesses e escolhas profissionais43.
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